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·~ OR motivo da trans
f erencia do ilustre no· 
tario e advogado Snr. 
Dr. Alexandre Torres 

para a cidade do Porto, acabam 
de lhe ser prestadas nesta v.ila 
eloquentes homenagens ao seu 
talento, as suas virtudes e em
bora não alheias a satisfação de o 
vêr guindado a um lugar que 
lhe cempetia pelos seus mereci
mentos profissionaes, a saudade 
tambem que deixa entre todos 
os filhos de Espozende. 

A figura inconfundivel de ci· 
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dadão prestimoso e nobre, de Snr. Dr. Alexandre Torres fez 
~:dvogado distincto entre os dis- em beneficio desta terra, a falta 
tintos, de notaria probo e hones- que fica fazendo neste meio, e o 
to, de benemerito incansavel e apreço em que as suas altas qua-
sempre prompto, de amigo leal !idades civicas e moraes são tidas 
e desinteressado, que d u r ante entre . todos. 
largos anos vincou_ neste con- Foi uma significativa con-
celho a personalidade do- Snr. sagração ao nome ilustre do ho-
Dr. Alexandre Torres, transfor- menageado, que traduzindo por 
mou, na verdade, ;i'um aconte- um ,lado a tristeza em que to-
cimento digno de registo, a sua dcs os espozendenses ficam pe-
sahida para a cidade do Porto. la .. sua ausencia e por outro asa· 

Assim o entendeu o povo de tisfação de o vêr elevado a um 
Espozende, sempre solicito' em ca,rgo a que pelos merecimentos 
homenagear aqueles que encon- proprios tem o mJis insofismavel 
tra '.ao seu lado, e o· ampara, pro- direito, o que não deixou foi 
tege e auxilia n~ senda do pro- de revelar a simpatia, a popula-
gresso a que aspira. ridade, a estima, o carinho mes· 

O ilustre b.oinenageado, que mo, que disfructa entre todos os 
neste concelh~ ~xerceu o~ .m~is espozendenses, que pela voz d' a-
elevados cargos administrativos quelas dezenas dos seus repre-
e politicos, bem mereceu a apo- 1 sentantes na noite de terça-feira 

* * 

teose que na passada terça-feira 1 passada tiveram ensejo de o sau- 1 

lhe toi consagrada no acto do dar, com uma espõíltaneidade e / 
banquete que lhe foi oferecido no vibrante sentimento, que raras 

1 

Teatro Club de Espozende. vezes nos tem sido dado pre- 1 

As dezenas de pessoas que sencear. 
n'elle tcnnaram parte, represen- Com efeito, o banquete, a 1 

tando o que de mais distinto, que, como ~issemos, assistiram j 
selecto e valioso havia nesta mais de sessenta . convivas, re-
vila, as auctoridades mais eleva- presentandó o que de mais gra-
das do concelho que se associa- ; do e distincto havia em Espo-
r1a3ç1?1ã·oª, t11ã1o0stsri~rn,,i1tn1c abteivma r '.1L1iª,,, nnit~0es0- il zende, effectuou-se no salão do 
. " .... , " Theatro-Club, para esse fim lin· ; 

fl!]uncios: J udiciaes: linh:i ou esp. de linha 1$00 esc. -Anuncios pticulares: linha 7o ~· 
Comun. ou reclames, !inha $50 e. Imposto do selo, cada publicação. J 5 c. - Reclame8 a obras !i
tera rias median te nm exemplar. :-.Ião S<! restituem originai> ufo publicados. 

da e artisticamente engalanado. 
Nos camarotes encontravam-se · 
ge~tis d~mas d'esta villa, que 
assim qmzeram com a s:.rn pre
sença dar maior realce á mani
fest~ção. 

No palco, por amave.1 defe
rencia, tocou durante toda a noi· 
te, a excelente banda do Inter
nato Municipal do Porto, con
servando-se assim n'u:.n ambien
te continuo de festa e de ani
mação o decorrer do banquete 
que constou do seguinte 

~l:NU 

Consomé a la normande 
Poisson garni a la Portugaise 

Petits patés fareis a Espozende 
Ragout de poulet aux -petits pois 

Veau roti a la Jardiniére 

DI: Sl:Rlf 
Pudding a «Suave-man 

Patisserie assortie 
Fromage et fruits divers 

VINS 
Rouge «São Paio », Porto, Cham

pagne 
Café et líqueurs 

Aos brindes não faltou ense· 
jo de se manifestar ao Jistincto 
homenageado o quanto é esti
mado e o apreço em que 
sa,1 tidos os seus merecimentos, 
sendo justo destacarem-se, pela 

-

sinceridade, pelo relevo, belo en~ 
tusiasmo com que foram feitos, 
os dos. Snrs. Tenente Lauro de 
-Barros Lima, Xavier Viana, P.0 

Anselmo Rego, Drs. João de 
Barros, Alvaro Souto e Artur 
de Barros Lima, emltecendo-o 
sob todos os aspectos c!a sua fi.. 
gura ilustre. 

O banquete terminou por 
um dos mais primorosos dis
cursos que temos ouvido ao il
lustre homenageado, discurso a 
que não faltou sentimento. genio 
e o cunho arrebatador do mais 
fulgurante talento na arte de bem 
dizer. 

A' sabida do Teatro Club 
os convivas e o publico que se
encontrava no Largo Dr. Fonse· 
ca Lima, fronteiro ao mesmo 
Teatro, levando á frente a dis
tincta banda do Internato Muni
cipal, organizaram um cortejo 
em honra do illustre homenagea· 
do, até junto da sua casa, onde 
foi ovacionado :com o maior en-
tusiasmo. 

* 
Na quinta feira passada, no

vamente teve ocasião o sr. Dr. 
Alexandre Torres de vêr o ele
vado conceito e admiração em 
que são tidos os seus excelsos. 
predicados, por ocasião da posse 
do seu novo cargo de notaria· 
na cidade do Porto. 

Um numeroso grupo dos. 
seus amigos e admiradores acom
panharam-no de automovel até· 
áquela cidade, expressamente pa· 
ra assistirem ao acto da sua pos
se, abrilhantando-a na Relação 
do Porto com uma concorrencia 
desusada, e que bem traduziu n"a
quele meio o alto apreço em que
aqui é tido o novo funcionario 
d' aquela comarca. 

Num gesto de reciprocid~de, 
que foi um requinte de amabili
dade, o snr. Dr. Alexandre Tor· 



rcs, aproveitou o ensejo de retr! · 
buir as homenagens que mcrcc1-
J;irncntc lhe foram prest::idas, 
oferecendo a todos u 11 opip.Ho 
:1lmoco no • Peninsubr Hotel• 
J'aq~1ela citbde. cm queao 
«Champagne •, teve ocasião de 
1 evehr rn<1is uma Yel ns seus 
excq1cio11aes dotes orJt'Jrios. 

Esta reJ,1cção acompanhan
do o illustre home1ugeado e:n 
todas as manifestações q ie lhe 
foram kitas, como J um dos 
mais prcstirnosqs e dignos filhoc; 
d'esL1 tem1, felicitando-o pcb as
cens;l•, ao honroso cargo que fica 
desempenhando no Porto, felici
ta cgualmcnte esta cidade, por 
mais este elemento d'alta valia 
cm que d'oravante fica contando. 

E ceria, como está, de que 
o Snr. 01. Alexandre Torres 
nem assim fic,irá nunca afastado 
pelo coração, d'esta terra que es
tremece corno su.1, tJnto quanto 
ella o estremece corno dilecto 
filho seu, faz votos pJrn qt1e a 
ella jamais falte com a sua valia, 
com o seu talento e com a sua 
dedicação. 

* 
Sabemos que a Comissão 

Administrativa da nossa Cama
r;i, por proposta do sr. Presiden~ 
te na acta da sessão de 9 do 
c~rrente, nomeou o ilustre ho
menageado~ dando-lhe o titulo 
de Cid(jdão de Espozende, honra 
esta merecidissirna, a quem tan
to sempre pugnou pelos melho
ramentos d'esta vila e concelho. 
Honra seja á Camara por tal 
justiça. 

Junta Autónoma 
Terminando ... 
E terminando êste assunto por 

uma história interessante, a p~rene 
história das coisas da vida real ... 

No ano passado o snr. Roclri
gues de Faria, apresentando-me . as 
razões implicitas por que não tem ido 
ao encontro de certas aspirações de 
Espozende, contou este facto que 
me deixou estupefacto; e que tento 
resumir assim: 

Eu smtia a necessidade de dar 
á o-mte do nuu concelho o primeiro 
in~rumento da vida social moderna 
-a instrução primaria. 

E jazendo um ínquéritci rapido, 
a propósito, verifiquei que duasjre
guezias nâo tinham as suas escolas 
-.Fonteboa e Rio Tinto. 

1 ratei logo de lhas obter. E, prin
cipiando por Fonteboa, tratei de apro
veitar a maré da venda do passai 
para base <Mquilo qUI! eu desejava 
construir e fazer. 

Prestei-me a varias combinações 
e transigencias; por miulza iniciati
va subi e dt·sci, varias ve::;es, as es
cadas poucc· convidativa r dos ministé
rios e. _ . , ·quando as coisas iam em 
pleno progresso, li estas coiras ex
traordittarias mtm jornal de Espo
zende: 

<< ••• fala-se em que o snr. Ro
drigues de Faria vai construir e 
oferecer uma escola a Fonteboa; 
parece que, ·na verdade, esse snr. 

Hodrigues de Faria tem feito coi ... as 
hteressantes na sua freguezia na
tal. Fi1z mnito bem; mas mêta-se 
Já pela sua freguezia e não venha 
meter-·se onde não é chamado ... » ! 

E o snr. Rodrigues de Faria, na
quele seu alto espirito de comenta
dor superior ás misérias terrena~, 
concluiu: ... « e na virdade tinham 
razào; ,. tanta rar.ão fites reconlzai 
que, abrupta111cutr, abanduuei a 111i-
1tlta crimi17osa iu'cia de anda1· a o
.fcrccer escolas 11e!as jregue[J as dos 
outros . .. " 

1 
! 
! 

f 
i 

! 
! 

1 
l 
i 

! 
! 
i 

Aplicado el a;mto, quere dizer 

1

1

1

: 

que. se eu já conhecia tão interes-
sante historia, não cometeria o cri- 1 

1/le de querer pertencer á Junta ;i.i 

Autónoma. O snr. Filipe Gomes 
enganou-se; ou a sua gentileza e 1 

bmrrismo equivocou-o. i 
Nunca aceitaria tal coisa. i 
Eu ofereci-me, cm casos e.:ctre- !.: 

1/los de tentativas serias e ji·acas
sadas, a ace:tar a delegacia dos pe- 1 

didos da Junta Autonoma. i 
! 

Mas a ptdido desta e com a J 

condição de uma colaboração since- i 
ra da sua parte. 1 

Se isso se désse .. - i 
E não pense V. Ex." que eu me J 

subalterniso nas certidões de edade. i 
O que é, porém, inteligente e 1 

sensato é que ninguem se preste a l 
uma quáma ingloria, desde que ela 1 

esteja prevista á ~:iori. . . 1 

E, para não deixar de falar em 1 

tudo, direi, ainda e finalmente, que · 
1

j 
a acção que aconselhei á Junta Au
tonoma, os seus pedidos a jazer, i 
não seriam expressos por simples .i.' 

meia duzia ele oficios e telegramas. 
Porto, Braga e Coimbra fazem- 1 

se ouvir iudo a Lisboa e, contudo, i 
têm os seus governadores civis co- 1 

mo procuradores natos. l 
Ir, ou, na peior hipótese, dele- 1 

gar. . 
1 E até eu, que tantas vezes fui 1 

a Lisboa tratar de coisas de Bra· 1 

ga e do districto, trataria do ca-
so se recebes::,e delegaçâo para o fa
zer. 

* De resto, o snr, Filipe Gomes 
deu-me a novidade de que o pre
sidente da Junta é o snr. Teriente 
Lauro de Barros Lima. 

Gostei da novidade porque, se ês
te cavalheiro quizér=-e tem mos
trado sempre boa vontade, pena é 
que tenha outros serviços a des
viar-lhe a atenção=poderá dar exe
cução a tudo quanto deixei dito sô
bre o assunto. 

E tenho dito. 
j)uarte Carrilho. 

----~~-$~-----

VIDA ESPOZENDENSE 

Ao meu caro tenente Lauro 
de Barros Lima.-No exercito e 
na C. E. da C. M. de Espozen
de. 

PATRIOTA E BAIRRISTA 

Sei que muita gente me cl1am<l 
cacête, um doente rabiscador, eter
no sonhador maniaco, emfim ... 
coisas tantas que até r11e fazem gar
galhar as mais das vezes, por vei
os em torno da minha personalida
de nesse desencadear de imbecilida
de~ 

·Sabe por que? Sabe, sim, ao me
nos julgo que o saiba ..• 

E' por me revoltar as mais das 
vezes, contra esses parlapatões, que 
nada sendo nem tazendo, arrotam ás 
toneladas feixes de importancia. 

Como V .. Tenente, sou portu
guez, e muito, mas muito de perto 
e~pozendense, tendo - symbolica
mente- a imagem da minha terra 
dentro do peito, latejando numa 
palpitação constantl', a·pedir me que 
por ella olhe e véle. 

I la poucos dias, uma questão de 
principias de religião fez baquear 
o i\linisterio, mas tenho a convicção 
de que não soffrerá em nada a con
tinuidade da sua acção. 

O Episodio de 28 ele maio é um 
poema maravilhoso, que a Alma 
Portugueza canta ainda, e que foi 
posto em scena, ensaiado pelo Bom
senso da Renascença, na encarna
ção das personagens, dando-nos in
dividualidades que, se não têm ti
do os gestos dos grandes declama
dores, tem o sentimento que os faz 
representnr com alma, 

Mudmn como disse, os actores, 
pelo cansaço, mas outros os subs
tituem, representando o mesmo poe
ma. 

Em tempos idos, tinha ideias 
completamente oppostas ás que ho
je defendo, e, defendendo-as, não 
quero dizer que abdico ou renuncio 
áquelle ideal com principios e fins 
definidos, mas sim, unica e exclu
sivamente, porque a sitação pre
sente é uma necessidade imperiosa, 
que os republlcanos mais tarde a
gradecerão. 

Fui a Portugal, e ahi pude de 
pe,rto sentir o clamor do povo e vi 
-não opacamente-a vida oprimi
da e estagnada da nação. 

Houve da minha parte o reviver 
condicional, im.ra não mentir à mi
nha conscienéia, recapitulando que 
laborava em erro, na systematica 
campanha caja malidicencia a mi
nha idolatria não deixava ver. 

A nuvem pardacenta da longe
vidade ficára para aquem e vi a rea
lidade. 

A quem compete orientar, mos
trar sugestões, alvitrar desapaixona
damente? A nós proprios. 

Por vezes, quando isso se mani
festa, os que têm trivialmente a ga-
mella preparada, estrillam, e ai da
quelle que suggere tirar-lh'a. 

Quando ahí aportei, com o cur
so que a p~·atica da vida me deu, vi 
e aquilatei o que isso foi, o que é e 
o que pode ser. 

Quem me disser que «isso» es
tá gasto e nada vale, e digo-lhe lo
go-E' mentira. 

O que faltou e falta ainda é o
rientação, iniciativa annexada à e
nergia, acção. 

Nesse lapso de tempo em que o 
vejo passar pela administração da 
nossa municipalidade, só tenho que 
o louvar. 

Os recursos economicos de que 
dispõe o nosso conceiho são os mais 
parcos possiveis e só um osforço 
herculeo lhe pode dar aquillo de que 
elle carece. 

Em tempos - quando ahi-disse 
mais ou menos quaes as necessi
dades do concelho, e mórmente da 
villa, e em replica tive o honroso 
ensejo de uma resposta de V. Ex.ª. 

Como administrador deu-me pal
pavelmente uma explicação plausí
vel. 

Quando a tal me referi, não es
pecifiquei tempo, porque ess.i reali
sação é uma esphera sem rr.eclida. 

Pois bem. Vi que, nesse periodo 
de tempo, curto bastante, deu V. 
Ex." uma demonstração de capaci· 
dade administrativa. 

A cadeia-por exemplo-era um 
escarro, tão contagioso, que os ver
mes eram o bastante para contami
nar toda a vida espozendense. 

Havia outros senões que vi, e 
soube sanar com essa obra de ada-

til de Setembro de 1929 

ptação do antigo hoc:pital, como por 
exemplo o Registo Cívil e Tesoura
ria da Fazenda. 

Essa obra cuja inauguração ha 
pouco acabei de ler, teve a suãvisal-a 
o sentimento nobilitante do procura
dor da Republica Dr. Euzebio Fer
rei dando-lhe o ornamento de fé e 
de democracia 

Isso tudo é o bastante. 
Vi em teri1pos a resolução to

mada acerca do Mercado Municipal. 
Louvo-a . 

Mas, o que mais me enthushs
ma, e que poucos poderão aquila· 
tar do seu resultado pratico, é a ar
borísação da antiga doca: ahi meu 
caro, di]-o um visionario, ha de 
ser-caso não hajam mãos crimi
nosos-o ponto de. melhor extasia
ção da suavidade de Espozende. 

Por essa medida, pela sua rea
lisação e conservação, almejava ser 
um gratuito zelador. 

Mas deixe-me que lhe diga que 
o Mercado, tal qual está-pois es
tou certo que o local não podia a
daptar-se a coisa em termos-não 
é decente, e é de pouca utilidade. 
So poderá satisfazer o fim almejado 
quando se fizer em local para on
de se canalisem todos os ramos de 
negocio. 

Outra coisa necessaria é a pro
paganda e o auxilio por uma feira 
semanal, quando não mais, tal qua 
foi em tempos idos. 

A canalisação das aguas do 
Bouro, o Caminho de Ferro, são 
obras que qualquer esmorecimento 
fará um crime de lesa-patriotismo. 

A propaganda constante pela 
nossa praia, além de ser um dever 
imperioso, que a todos compete, é 
preciso notar que á Camara se lhe 
impõe a obrigação de fomentar, 
dando-lhe, se possivel fôr, ajude de 
custo. 

Nisto tudo está a sinceridaíle 
das minhas considerações no que lhe 
diz respeito. 

Agora solicitava-lhe a interteren
cia ante o snr. administrador, cu
jos laços políticos e de familia sã<> 
os mais íntimos, para que saneie os 
costumes, tão venenosos e pôdres. 

Se fossemos a enumerar teria
mos que levar o lenço ao nariz, on
de ha falsificadores de pergaml
nhos, casados que estupram, cu
randeiros que se inculcam medicos, 
funccionarios que abusam do logar 
em seu proveito, e outros que se 
bcupletam com êsportulas que lhes· 
não pertencem, e ainda outros que 
fazem os serviços em prejuizo do 
Estado e do Municipio. 

T edo isso está a exigir uma fer
rea energia, para que !'e lhes deite a 
mão e os trancafie na cadeia, au
xiliando assim essa obra de sanea
mento, que é a base principal do 
plano 28 de maio. 

Sem mais, creia e disponha do
creado ás ordens 

:lfrmin~o €ira8. ------····-------Vatalogo Geral 
1\ Livraria Nacional e Es

trangdra, de J. Rodrigues & C.a 
livreirose, ditares, estabelecidos. 
em Lisboa, ruaAurea, I 86 a I 88,, 
acaba de distribuir á sua grande 
clientela o novo catalogo das. 
edições, obras de fundo, educa
ção e ensino, literatura, assuntos 
historicos e de arte, teatro, me
dicina, veterinaria, agricultura, 
direito e legislação, colonias, 
guerra e marinha, religião, etc., 
etc., formando ao todo 120 pa
ginas, a duas colu~as nas ql\aes 



escre\·e obras de muito \",1!or , E' 
um cata logo aprecian l. 

Agradecemos o mimo da 
ofert.1. 

Este n. º foi vi sa·fo pela Crni•sil de Cen

sura de Viana d? Castelo. 

·~~~--------------~-
PERTO DAS ONDAS ... 

(Crõoiea llgeia•a) 

-Os nossos irmãos brasi
leir(ls e Pedro Alvares Cabra'. 
-O «Jaca Alegre• da «PJ.tr '.a 
Pot tuguêza > brincando com 
o caso ... -Como da pouca 
segurança da viação automobi
lista pode resultar um desas
tre. -Atitudcs de hoje. 

Os brasiieiros duvidam ... 
E qnando êsses nossos irmãos 
de ultramar duvidam, as suas 
duvidas não são das de resolver 
• á vol d' oiscau •: São dúvidas se
rias, sobre factos importa11tes, 
cap~1zes de destruir um mi 111 u
mento historico que os séculos 
respeitaram e que as tradições 
conservaram! . • . Os brasileiros 
duvidam ... 

Mas que acontece? 
Vejam. 
Uma comissão de irne

lectuais pctrtiu para a Euro
pa, com o naríz no ar, ávida de 
uma notícia «á sensationi), re
tumbante, colossal 1 

Tem um único fim em vis
ta, que se lhe apresenv1 como 
um hieroglifo misterioso, como 
uma interrogação tantastica, que 
espera resolver. 

E dos peitos brasileiros sai 
uma exclamação de duvida: 

Foi, realmente. Alvares Ca
bral o descobridor do Brasil? ... 

Pois é verdade. . . Mas es
per? ~ue a tal Comissão, por 
mais Intelectual que seja, saia da 
terra lusa, não duvidando, mas 
crrndo, com certeza absoluta: 
que Pedro Alvares Cabral des
cobriu Tercas de Santa Cruz no 
ano da graça de r 5 oo. 

Vêr para crêr, como disse S. 
Tomé, que Deus haja ... 

1f. 

Sôb_n~ .êste assunto, aquele 
engraçad1ss1mo ccluca Alegre>' da 
• Patria Portugueza>), os ~en ho -
res conhecem, apresentou uma 
tão in.tere~sante gazetilha que 
não resisto a tentação de a trans
crever! com a dévida vénia, é 
claro. 

Mesmo •brincando>) o nos-. ' so compatnota que além-mar 
segue passo a passo as evoluções 
da Pátria, deu uma «charge>) na 
altura á dita comissão intelectua1 
e muito cortêzmente, sem em
pregar aquele tratamento desca
bido de certos génios cavalheires
cos que escrevem versos na .,,ar
rn do Cávado por cinco reis de 
mel coado ... 

B~INC ANDO ... 

P .. niu para a E uropa• uma com10is,.ão 
de in tellec tuaes brasileiros que vão 
estudar se de facto foi P edro A h·a 
res Cabra l q L1e descobr iu o B ra~il. 

Não julguem que é br!ncartcira 
Ou que isto seja pilheria 
A noticia é verdadeira, 
E é coisa mu ito séria. 
Cap u de deixar, coitado, 
O Cabral avacalhado. 

Da nada valem archivos 
Que nossos avós deixaram, 
Nem o que dizem os vivos 
Que tal assunto esturlaram, 
Tudo isso é falsidade, 
Yae surgir, pois, a verdade. 

E vão ver que de.scoberta 
Agora não vae ser feit a! 
O mundo de bocca aberta 
Com esta linda receita: 
e A comissão descobriu 
Qne Cabral nunca existiu!» 

Adeus, então, Portugal, 
Nem conquistas, nom glor!a, 
Nem teus feitos sem egual ! 
Pódes rasgar tua Historia ••. 
Uma léria, uma cambada! 
Tu não descobriste nada! ... 

TJd0 3 C'Ses monumentos, 
Os Jeronymos, Batalha, 
J!llgas que são argumentos? 
Bota abaixo com metralh11 ... 
E o Camões ... que digo eu? 
Quando é que ele viveu?! 

F. quando um seculo passar. 
Veremos coisa mais séria: 
Alguem ba de ir estudar 
Aquella proeza aérea, 
E saber se é impostura 
Do Coutinho e Sacadora! ... 

Juca fllegre. 

* 
* * 

Quando subia a rua dos Cle -
rigos, vinda do Largo dos Loios, 
urna camionete sofreu um desas
tre que podia ter conseqúencias 
fatais. 

Ao fazer a volta e procuran
do desviar-se de carro electrico 
que subia, uma das rodas da 
frente deslocou-se do eixo, afo
cinhando-a. 

Por acaso ali ia de . v.agar, 
mas se fôsse com a vert1gmosa 
correria do costume era certa a 
• derrapage>) e certas tarnbem as 
conseqúências. 

E' frequente vêr-se dessas 
camionetes transportando um ;iê· 
so descomunal de mercadorias e 
outros géneros sem a solidez 
necessária, n~o passando, muitas 
vezes, de quatro tábuas pregadas 
«á la diable» a desconjuntar-se. 

O resultado ... é este .•. 

* 
* * 

Aqueles alemães são capazes 
de arranjar processo de irem á 
lua! 

Ainda durante a guerra ten
taram mostrar e provar a segu
rança dos seus«Zeppelins>) mons· 
truosos ficando derrotados pela 
base, pois tais aereonaves eram 
alvos fáceis para as metrelbadoras 
aliadas que, sempre vigilantes, os 
atir_ava~ . para logar donde não 
mais sa1ssem. 

···------
F A O, 1 ~. 

Numa terra onde as iniciativas 
mais delicadas e carinhosas que por 
ultimo tém surgido vão caindo inu
tilmente, umas por falta de pr0tec
ç~o financeira e outras por ignoran
c1a absoluta das partes; numa terra 
onde, não obstante os grandes exem
plos recebidos de Antonio VeiO"a 
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Amonm Campos, Cardoso Viana. 
Francisco Gaifem, Vilachã dos h.eis, 
l\fanoel Magalhães, Moreira Pinto, 
etc, extraordinarias figuras do nosso 
tempo, a pouco e pouco vai desa
parecendo de todo o chamado sen
timento bairrista, o mesmo que di
zer o amôr pela terra em que nas
cemos, torna-se digna de apreço a 
atitude tomada pelo presidente da 
Junta de Paróquia de Fão no senti
do de obter determinados melhora
mentos locais, no que tem mostra
do, álem do seu empenho, muita 
abnegação e coragem. 

Sucede ainda que, em regra . as 
Juntas de Paróquia são corporações 
sem grandes préstimos porque, não. 
dispondo de recursos financeiros, 
ninguem pretende servi-Ias com de
dicação e desinteresse, não aconte
cendo outro tanto com as Miseri
cordias, e Confrarias choruda!:, em 
que ha capitais para emprestar e 
obras e fornecimentos periodicos a 
tazer. 

E' certo que já tivemos-todos o 
sabem- á frente da respectiva Junta, 
como seu presidente, um filho de 
Fão muito ilustre, o snr. Franciscô 
de Compos Morais. Mas porque sua 
ex.a é dotado de uma robusta inte
Iigencia e possui uma grande cultu
ra, poucos o compreenderam, estan
do nisto a razão porque não vin
garam nunca os seus pontos de vis
ta e foi curta a sua passagem pela 
Junta Paroquial, que quasi sempre 
tem vivido ao desamparo. 

Um dos melhoramentos em mão 
do presidente d11 Junta, snr. Domin
gos Reis, consiste em estabelecer 
para aqui as carreiras de camione
tes indispensaveis ao serviço do cor
reio; do outro melhoramento, tam
bem em bom andamento, falaremos 
mais de espaço. Entretanto devere
mos tomar todos uma bôa dose de 
fé e de senso, pela manhã e ao dei
tar, a fim de que a Junta não vaci
le e se não confirmem ao mesmo 
tempo as palavras amargas com 
que abrimos esta carta aldeã. 

Com referencia ao primeiro me-
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lhora:nento, vejamos a exposição fei
ta ao muito digno Chefe dos Servi
ços dos Correios e TeléO"rafos dêste 
distrito pelo atual pr:sidente da 
Junta. 

Ex.mº Snr. 

A comissão administrativa da 
Junt~ de Paróqui~ de Fão, a que 
presido, por motivo de uma infor
mação q ne lhe foi solicitada e pres
t?u em 29 do més fi ndo, declarou á 
Chefe da estação telégrafo-postal de 
Esposende que não havia nésta lo
calidade entidade habilitada a fazer 
o serviço de trnnsporte das malas 
do correio entre Esposende e Fão, 
ou entre Barcelos e Fão e vice-versa . , 
em camionete e com obrigacão de 
duas carreiras diarias. • 

Apesar de não sêr satisfato1ia a 
resposta enviada á estação de Es
posende, não sentiu esta comissão o 
menor desânimo por isso e antes 
pro~segiu en: novas deligências, pois 
sabia antec1padarr ente oue dêsde 
que V. Ex.a se dignasse ·da~ anda
mento favoravel ao pedido feito pe· 
la Junta de Paróquia de Fão não 
,. lt . ' ia anam concorrentes ao forneci-
~ento de camionetes para um ser· 
v1.;o completo <le condução de ma
las do correio entre Barcelos e Fão 
nos termos anteriormente referidos' 
os quais de facto apareceram e apr; 
sentaram já perante V. Ex.a as. suas 
propostas, fazendo-o um dêles a in:.. 
fluências pessoais désta comissão. 

Com o devido respeito, ésta 
comissão tem a honra de ponderar 
a V. ~x.a que o atual serviço de 
conduçao de malas do correio feito 
o mais imperfeitamente possivel: 
entre Esposende e Fão e vice-versa 
não se harmonisa de forma algum~ 
com os desejos e as necessidades de 
cada hora dos habitantes e dos dis
tintos hospedes das duas localidades 1 

a cada. passo tambem citadas por 
toda a imprensa como vilas mariti
mas e suaves praias de banboo em 
plêna florescencia e das mais for
mosas elo País, o que tudo devia 
têr sido visto e observado por V .Ex.ai 
na ocasião da sua recente visita a 
êstes Jogares. 
. Assim se reconheceu já supe

riormente em face de outras deli
gencias realisadas por esta Junta de 
Paróquia em meados do ano de 
1928, pois é sabido que a Secreta
~'ia dos Serviços hoje ao muito 
Ilustre e digno cargo de V. Ex.a 
promov.eu que se ajustasse o preço 
d.il serviço de malas do correio para 
Fão em camionete, com o fim ex
presso de cessar com a condução 
d~s m~smas ~ pe, determinação que 
nao foi poss1vel cumprir-se, o que 
presentemente não sucederá. Assim 
o crêmos. 

E se é cérto que, em dias um 
pouco melhores, Fão a cuja Paró· 
q uia muito queremos como filho e 
mal servimos como presidente da 
sua comissão administrativa, teve já 
? corre!o condusido em deligeneia, 
a maneira de então, confiamos em 
que outros dias virão e com êles a 
reconquista daquela antiga regalia 
d~ correio-6ra conseguida em ca
m10nete. 

Apresento a V. Ex.a delicados 
cumprimentos de 

Saude e Fraternidade. 

* E até á semana, se Deus puizer. 
"Cio Jtf •xa$. 

~~----------------~~ 
CHOOP 
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\'esta antiga cidade dos Romanos 
de-;encadiou-se um.1 violenta tr0v0a
da, de rija vet'ltania e pesados agua
ceiros, nu pret{·rita sexta-feira 6 <lo 
corrente, ao cair da tarde. 

Felizmente, não ha sinistr-is de 
maior a registar, c. não ser medas 
de palha derribadas pelo vento. 

Os nossos banhistas e nossas 
gentiz banhistas passam bet:i e de 
perfeita saude. ~em outrn co1s.t era 
de esperar das especiaes condiçõ~s 
e<rienicas deste abençoado rincão SL-" . tuado entre o no e o mar em pc-
<l uena devação de areia afastado de 
terren,)s pant•tnosos, exposto a..i sol 
e ao vento, que tonifica a pleura ~ 
os pulmões, e purifi~a o ambiente 
de miasmas nocivos á saude pu
blica. 

:\ agua das nossas fontes, anali-
sadas por tecnicos, foi dada por ex
cele.1.te. Pena é acharem-se mal ve
neradas e a agua mal aproveit11da! 

Da nossa extrensa e lisa praia, 
escusado é falar; toda a gente sabe 
que não ha melhor ~ d~ mais bel.os 
horisontes. Nesta mveJada praia, 
os elegantes banhista~ e gentiz ba
nhistas, brincam e divertem-se na 
agua-num á vontad~-sem a preo
cupação de correr pengo. Nem mes
mo consta, de tempo algum, que 
nesta linda praia, corresse perigo 
qualquer banhista. . 

Devido, porventura, a estes in

vulgares predicados, que _exornam 
este rincão abençoado, e, ainda, nos 
banhos do rio, aconselhados pela 
medicina, para doenças do figado 
e rins a nossa colonia balnear cres
ce e 'multiplica-se, a olhos vistos, 
de anno para anno. . . 

Por sua vez, o apras1 vel recre~o 
do rio e a flotilha de picniques no 
acima até ao monte da Barca, ~1a
rachão, ou Sofia, são fortes atrati
vos dos nossos banhistas. 

O certo é incontroversso até, a ' . nossa colonia balnear leva daq Ln 
boas carnes e lindas córes. O que 
muito nos apraz. 

* Regressou de Valença o nosso 
presado amigo senhor ~~rios Gon
çalves Turra, onde . !01 montar a 
mobilia da sala de ]Untar do se
nhor Dr . .L\fanoel de Portugal :Mar
reca. 

Esta linda mobilia, que esteve 
em exposição alguns <iias, a instan
cias de varios amigos do sr. Carlos 
Turra, agradou plenamente ao ilus
tre publico, pelo seu bom gosto, be
lo desenho e esmerada execução, da 
autoria deste habil artista. 

Mais uma vez o snr. Carlos Tur
ra radicou o seu merito artístico, 
intelectual e bom gosto. 

A este nosso bom amigo vão os 
noso;os efusivos e cordiaes cumpri
rr.entos. 

A sua capacidade vae mais lon
ge, é bom organeiro e serralheiro 
mecanico. 

E permita dizer-lhe, com a fran
queza e sinceridade que me é pecu
liar, devia estender as suas vistas 
mais ao largo. Ninguem é profeta 
na sua terra. 

* 
Em Fam tem sido comentadas, 

acremente, as recentes descobertas 
do Paraizo Terreal e do tumulo de 
Adão, pelo assiduo colaborador de 
"O (.'avatlo,, senhor Q!liuinlzo 
(Bar). 

Diz elle=~inguem ignora, <le 
facto, que o Paraizo Terreal é hoje 
o local da cidade de Jerusalem. 

E mais abaixo diz= O Calvario 
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é o tumulo de Adão: e seu vale se
rá o tumulo do genero humano 
antes do Juízo. 

Sim senhor Quinilzlto, juiso é o 
que mais falta .. 

As suas balofas descobertas. por
q ne até hoje, não foi po:osi\·el aos 
sabios de todos os tempos e de to
das as idades precizar o local do 
Parai~o Tcrrc.if nem tão pouco o 
local do tumulo ele Adão, inda se 
parecem com aquela, de uma es
quadra, fundiada nos Ca·vatos r'e 
Fam, produzir inundação em Esp, -
zende, Fam e Marinhas. 

Por qut-m Deus nos manda avi
sar! ... 

Chaves Coupon. 

Com grande e >panto meu e tal
vez de mais alguem, (pois é de cau
sar esoanto à toda a gente de bom 
senso)- vi no jornal O Cavado, que 
na freguezia das Marinhas entrou a 
moda dos corte dos cabelos. O cor
respondente daquela freguezia ou 
nunca saiu de casa, ou, no caso 
contrario, andd. sempre a prõcurar 
agulhas desde que sai a porta, (o 
que não é da sua natureza, pelo 
que vemos). Já meu avô falava no 
corte do cabelo; já o Ricardo d'Es
pJzende, se o não fãzia, pedia a al
guem para esse fim, Além disso, já 
nas Marinhas, em tempo, o nosso 
conhecido e amigo Leonildo Soares 
mandava, e actual mente ha, no lu
gar de Outeiro, Abilheira, etc., 
pessôas que mandam cortar os ca
belos. Essa moda tão antig'<l e tão 
velha estender-se-ha aos outros to
gas claq uella freguezia? E' pena, 
não ... , m 01s é passive! e nem admira, 
porque o pecado campeia desern
freadamente em todo o mundo, 
ainda que Jesns Cristo não es
colhesse nem mandasse Apos
tolas seus, como para fazer co
nhecer a sua doutrina, e, apezar 
disso, ainda não é conhecido em 
toda a parte elo mundo, e o que é 
mais para lamentar, é que é d~spre
zada por muitos que a conhecem. 

-e diz o ílnstre corresponden
te das Marinhas: 

«Isto vai ..• e a nove t. Não se
ria engano na frase? Talvés, ou en
tão, foi infeliz. Melhor seria, julgo 
eu, se dissesse: Isto vai •.. e a trote, 
ou a galope, pois já andam mais 
leves. 

Então o corte dos cabelos, na
quela freguezia, toi recomendado 
pela medicina? Se eu não soubesse 
ou desconhecesse o ilustre corres
pondente das Ma.iinhas, (pois é pes
sõa amiga e digna de todo o credi
to) não acreditava. 

Mas para isso, as mais costu
mam dar remedia ou então, é per
guntar a um mestre da casa, (isto 
para ser mais explicito) como é que 
êles trazem os aninaes muito lim
pinhos. E conhecendo este remedio, 
não ha necessidade de as mulheres 
andar indecentes, ou cá tone>. 

Mas o mais lindo é que se as 
mulheres das Marinhas principiam 
com a moda de fazer carreiras, e 

i 
por isso, competencia ao snr. AI- i 

bino de S. Bartholomeu, ou ao i 
snr. José Machado da vila, eu- 1 
tão ... podem os lavradores desta- i 
rerem-se dos carros, e levar, para 

1

1 
casa, os milhos e tudo mais. 

Deus queim que elas não te- i 

nham """ª idêa. - XAVIER. \ 
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LA DE BRAGA 

NOTA OFICIOSA 
Da Direcção do Sindicato 

Agricola de Braga recebemos a 
seguinte nota oficiosa com o pe
dido de publicação: 

«O vogal con:.:elhio da Co
missão de Viticultura da Re
gião dos ViAhos Verdes cha
ma a atenção dos Srs. produ
tores de vinhos desta Região 
e dos Srs. comerciantes de vi
nhos em geral para o cumpri
mento do Decreto n.º 
16.684 de 22 de Março do 
corrente ano. Para qualquer 
esclarecimento e p:ira a entre
ga do livro de conta corrente 
aos Srs. negociantes de vi
nhos a realhto, podem diri
gir-se ao Sindicato Agrícola de 
Braga, todos os dias uteis, das 
9 ás 12 e das 14 ás l 7 horas. 
Os vinhos novos encontrados 
á venda, por clarifi..:ar, e sem 
o previa manifesto, serão 
apreendidos, sem prejuízo do 
procedimento a que a lei o
briga.» 

O vogal concelhio 
(a) Carv'.1.lho G1'erra. 

------····------
PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

~NTON!íl LOPES RODRIGUES D' AREIA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia 

·-------------
TINTA~ marca "IlAPO~A,, 

as melhores para tingir lã-meia 
lã-$eda, algodão ou linho. 

=Cores alemães Helt1nann 
de qualidade -superior. 

A' venda na casa HAVANEZl 

. 
Maquinas Singer 

para coser v~ndem-sc a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de K01ilio f" ett
:Qa Qdes, rua d' Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

--~------·~-------~ llUSICA PARA PIANO 

AMO-TE! 
:f04-TI;?OT 

POR 

$ousa l;?ibeiro JuQiOtt 
A' venda na CASA HA V ANE

ZA e em todas as livrarias. 
Pre~o li eseodos. 

~------------------Camionete 
Vende-se uma em opti

mo estado. 
Nesta redacçãc se diz. ------.. ·-------
~ logutira ~uerra 

SOLICITADOR 
E~POZE:"WDE 


